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ABUNDÂNCIA RELATIVA DE PRIMATAS EM UM FRAGMENTO DE MATA ATLÂNTICA EM VIÇOSA, M.G. 
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O tamanho populacional de primatas na Mata Atlântica é grandemente afetado pela fragmentação do bioma, devido, entre outros fatores, à redução do hábitat e do fluxo gênico. Estudos de monitoramento da densidade e abundância relativa destes mamíferos têm sido realizados como subsídios para avaliar o impacto das perturbações decorrentes desta fragmentação florestal. O objetivo deste trabalho consistiu em determinar a abundância relativa de primatas na Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso, com 194 ha, sendo este o maior fragmento de Mata Atlântica do município de Viçosa, Minas Gerais. Foram percorridas trilhas diurnas dentro de uma porção representativa nos diferentes tipos de vegetação no fragmento e também no aceiro, totalizando 80,8 km percorridos. No período de abril de 2004 a junho de 2005 foram obtidos 21 avistamentos de duas espécies: o guigó ou macaco sauá (Callicebus nigrifrons Spix, 1823), classificado como quase ameaçado pela lista de espécies ameaçadas de extinção publicada pelo IBAMA em 2003, e os sagüis, identificados como híbridos Callithrix sp (Erxleben, 1777), provavelmente um resultado do cruzamento entre Callithrix penicillata e Callithrix geoffroyi. A altura média das árvores em que os sauás foram vistos foi de 8,5m e para os sagüis foi de 6,5m. A taxa de encontros corresponde a 2,6 avistamentos/10 km percorridos. A abundância relativa de sauás foi de 1,48 indivíduos/10 km percorridos e de sagüis 1,1/10 km. Trabalhos já realizados em outros fragmentos de Mata Atlântica com tamanho aproximado ao da Mata do Paraíso apresentaram valores de abundância relativa para sauás acima do apresentado neste trabalho, indicando serem necessárias estratégias de conservação e manejo desta espécie no fragmento de Viçosa. Há que se considerar ainda a urgência de estudos genéticos na avaliação taxonômica dos grupos de sagüis no fragmento. 

